
GUIA PARA FEIRANTES EM
TEMPOS DE COVID-19

 
 

REALIZAÇÃO

PROGRAMA DE  AÇÕES EM ECONOMIA 
SOLIDÁRIA-PAES

 



ORGANIZAÇÃO 

AUTORES

Al ine  Mart ins  -  Acadêmica  de  Nutr ição
Ana  Pau la  Cardoso  -  Acadêmica  de  Nutr ição

F i l ipe  Fernandes  Gabr ie l  -  Acadêmico  de  Nutr ição  
I sadora  de  O l i ve i ra  Monte i ro  -  Acadêmica  de  Nutr ição
Michae l  Bord ignon  Mande l l i  -  Acadêmico  de  Nutr ição  

 

COORDENAÇÃO TÉCNICA GERAL
Fab iane  Mac ie l  Fabr is  -  Coordenadora  do  Pro jeto  de  Extensão

Ações  de  A l imentação  e  Nutr ição  So l idár ia
 

R i ta  Suse la ine  V iera  R ibe i ro  -  Coordenadora  do  Pro jeto  de
Extensão  Ações  de  A l imentação  e  Nutr ição  So l idár ia

REVISÃO

Dimas  de  O l i ve i ra  Estevam -  Coordenador  do  Programa de
Ações  em Economia  So l idár ia-PAES

FOTOGRAFIAS

Acervo  PAES
Dimas  de  O l i ve i ra  Estevam -  PAES

F i l ipe  Fernandes  Gabr ie l  -  PAES
 

1



SUMÁRIO

2

APRESENTAÇÃO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3         
INTRODUÇÃO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5         
CAPITULO 1 .  RECOMENDAÇÕES PARA COMERCIAL IZAÇÃO DE  PRODUTOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 -15
CAPITULO 2 .  RECOMENDAÇÕES PARA TRANSPORTES DE  PRODUTOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18-19
CAPITULO 3 .  D ICAS DE  AL IMENTAÇÃO SAUDÁVEL  EM MOMENTOS DE  CRISE  DE  COVID-19 .20-21
REFERÊNCIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22  





APRESENTAÇÃO

4

   Em um momento  como esse ,  o  mundo  se  mobi l i za  para
conter  o  avanço  do  COVID-19 ,  uma vez  que  o  foco  deve  estar
na  saúde  das  pessoas  e  no  contro le  da  Pandemia .  D iante
d isso ,  sabemos  que  se  faz  necessár io  o  d is tanc iamento  soc ia l
e  as  medidas  de  h ig iene  prec isam de  cu idados  redobrados .    
 
 
 
 

  Nesse  contexto ,  professores ,  bo ls i s tas  e  vo luntár ios  do
Pro jeto  de  Extensão  Ações  de  A l imentação  e  Nutr ição
So l idár ia ,  do  Programa de  Economia  So l idár ia  (PAES)  da
Univers idade  do  Ext remo Su l  Catar inense  (UNESC) ,
desenvo lveram esse  gu ia  com o  ob jet ivo  de  or ientar  aos
fe i rantes  da  Fe i ra  de  Economia  So l idár ia  da  UNESC (FES-
Unesc)  in formações  sobre  o  uso  da  máscara ,  h ig ien i zação
das  mãos ,  comerc ia l i zação  e  t ransporte  de  produtos ,  como
também d icas  de  a l imentação  saudáve l .
  Compreendemos  que  nesse  momento  é  mui to  importante
a judarmos  uns  aos  outros .  Esperamos  que  o  conteúdo  dessa
cart i lha  possa  aux i l ia r  na  construção  de  novos  háb i tos  de
h ig ien i zação  e  a l imentação  segura  e  saudáve l .





   A  Economia  So l idár ia ,  segundo  S inger  (2002) ,  possu i
f ina l idades  que  envo lvem a  d imensão  soc ia l ,  econômica ,
po l í t ica ,  eco lóg ica  e  cu l tura l .  I sso  porque ,  a lém da  v i são
econômica  de  geração  de  t raba lho  e  renda ,  a  Economia
So l idár ia  se  pro jeta  no  espaço  púb l ico  no  qua l  está  inser ida ,
tendo  como perspect iva  a  construção  de  um ambiente
soc ia lmente  mais  justo  e  sustentáve l .
   De  acordo  com Estevam,  Lazar in i  e  Sa lvaro  (2016)  a
economia  so l idár ia  tem entre  seus  fundamentos  o  desaf io  à
inc lusão  soc ia l  e  a  justa  d is t r ibu ição  de  renda ,  num contexto
de  democrat i zação  po l í t ica  e  econômica ,  capaz  de  t razer
so luções  def in i t i vas  aos  prob lemas  soc ia is .  Nesse  contexto  a   
FES-Unesc ,  desde  as  duas  pr imei ras  versões ,  u t i l i za  o  cata-
vento  como s ímbolo ,  v i s to  que  tem a  expectat iva  de  passar  a
sensação  de  que  a  Fe i ra  é  um momento  fest ivo ,  de  t roca  de
exper iênc ias  e  saberes ,  com a  o fer ta  (expos ição  e
comerc ia l i zação)  de  produtos  ar tesana is  e  da  agr icu l tura
fami l iar .  
 
 

INTRODUÇÃO
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CAPITULO 1 .   RECOMENDAÇÕES PARA
COMERCIAL IZAÇÃO DE  PRODUTOS

7

  Tendo  em v is ta  a  importânc ia  da  comerc ia l i zação  de  produtos ,
prat icada  em fe i ras  l i v res ,  saco lões  e  estabe lec imentos
vare j i s tas ,  major i tar iamente  por  pequenos  produtores  e
agr icu l tores  fami l iares ,  apresentando  recomendações  para  o
func ionamento  destes  serv iços  em consonânc ia  com as
d i ret r i zes  apresentadas  pe lo  Min is tér io  da  Saúde .

  No  entanto ,  como o  v í rus  pode  pers is t i r  por  horas  ou  d ias ,  a
depender  da  super f íc ie ,  da  temperatura  e  da  umidade  do
ambiente ,  uma das  est ratég ias  mais  importantes  para  ev i tar  a
expos ição  é  redobrar  os  cu idados  com a  h ig iene .  Os  cu idados
bás icos  na  manipu lação  de  a l imentos  prev inem,  a l iás ,  uma sér ie
de  outras  doenças .
  É  importante  que  os  prof i ss iona is  e  estabe lec imentos  cumpram
com as  Boas  Prát icas  de  Manipu lação  de  A l imentos ,  já
estabe lec idas  nas  leg is lações  v igentes ,  de  forma a  cont inuar  a
garant i r  o  adequado  abastec imento  e  a  o fer ta  de  a l imentos
seguros  à  popu lação .



•  Toss i r ,  esp i r rar ,  coçar  ou  assoar  o  nar i z ;
 

•  Coçar  os  o lhos  ou  tocar  na  boca ;
 

•  Preparar  a l imentos  crus ,  como carne ,  vegeta is  e
f rutas ;

 
•  Manusear  ce lu lar ,  d inhe i ro ,  l i xo ,  chaves ,
maçanetas ,  entre  outros  ob jetos ;
 
•  I r  ao  san i tár io ;
 
•  Retornar  dos  in terva los .
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Quem prepara  os  a l imentos  deve  lavar  as  mãos  com
frequênc ia  e ,  pr inc ipa lmente ,  depo is  de :

1 .

2 .Or ientar  os  fe i rantes  a  venderem seus  produtos
embalados ,  e  que  somente  o  fe i rante  ou  seu  func ionár io
manipu le  os  produtos  e  os  co loque  na  embalagem.



3 .Sempre  que  for  toss i r ,  deve-se  cobr i r  a  boca  e  nar i z  com a
parte  in terna  do  cotove lo ,  nunca  com as  mãos .  
 
 

Pode-se  usar  um lenço  de  pape l
descartáve l ,  mas  deve  jogá- lo  fora
depo is  do  uso .

4.  Ev i tar  tocar  os  o lhos ,  boca  e  nar i z  durante  a  manipu lação  e
comerc ia l i zação  de  a l imentos .

5 .   Mantenha  as  unhas  curtas ,  sem esmal tes ,  e  não  use  adornos
que  possam acumular  su je i ras  e  microrgan ismos ,  como ané is ,
a l iança  e  re lóg io .



6.  Ao  lavar  as  mãos ,  use  bastante  água  corrente  e  sabonete
l íqu ido  ou  outro  produto  dest inado  ao  mesmo f im ( le ia  as
in formações  na  embalagem) .  Não  se  esqueça  de  es f regar  bem
todas  as  áreas  das  mãos ,  inc lu indo  as  pontas  e  as  reg iões  entre
os  dedos ,  a lém dos  punhos .
 
 Conheça  as  or ientações  para  correta  h ig ien i zação  das   mãos .
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FONTE :  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL  DA SAÚDE



7 .  Não  converse ,  esp i r re ,  tussa ,  cante  ou  assov ie  em c ima dos
a l imentos ,  super f íc ies  ou  utens í l ios .  A  recomendação  va le  para
o  momento  do  preparo  e  na  hora  de  serv i r .

8.  Deve  ser  fe i ta  a  l impeza  e  h ig ien i zação  f requente  das
super f íc ies ,  dos  ve ícu los  de  t ransportes ,  loca is  de
acond ic ionamento  de  produtos ,  equ ipamentos  e  utens í l ios .  
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   Os  detergentes  e  des in fetantes  ut i l i zados  devem ser
adequados  para  a  sua  f ina l idade  ( le ia  o  rótu lo )  e
devem estar  regu lar i zados  pe la  Anv isa .  Para  a  l impeza
podem ser  ind icados  os  detergentes ,  l impadores
mul t iuso  que  são  desengordurantes ,  l impa v idros  (que
são  à  base  de  á lcoo l )  e  o  própr io  á lcoo l  em ba ixas
concentrações  (aba ixo  de  54°) .  Para  des in fecção  das
super f íc ies ,  podem ser  ut i l i zados  os  segu intes
produtos :  a  so lução  de  h ipoc lor i to  de  sód io  a  1%,  ou
se ja ,  água  san i tár ia  na  d i lu ição  recomendada  no  rótu lo ,
á lcoo l  70% l íqu ido  ou  ge l ,  e  os  própr ios  des in fetantes
de  uso  gera l  ( segu i r  a  or ientação  do  rótu lo ) .

IMPORTANTE !



9.  Deve  haver  aumento  do  espaçamento  entre  as  bancas  e  entre
os  func ionár ios  e  entre  os  func ionár ios  e  c l ientes  de  pe lo  menos
1  metro  de  d is tânc ia .  Podem ser  usadas  fa ixas  ou  f i tas  para
demarcar  os  l imi tes .  
 
Também recomenda-se  ava l iar  a  poss ib i l idade  de  ampl iar  a
d iv i são  dos  turnos  de  t raba lho ,  para  ev i tar  ag lomeração  de
pessoas .  Quando  for  imprat icáve l  que  os  func ionár ios
mantenham d is tanc iamento  entre  s i ,  devem ser  re forçadas  as
prát icas  de  h ig iene ,  como lavagem de  mãos  e  h ig ien i zação  de
utens í l ios  e  equ ipamentos ,  e f icazes  para  reduz i r  a  chance  de
d isseminação  do  v í rus .  A lém d isso ,  é  importante  ev i tar  contatos
f í s icos  desnecessár ios ,  como abraços ,  be i jos  e  apertos  de  mão .
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10 .  Afastamento  das  at iv idades ,  de  comerc iantes  que  este jam
nos  grupos  de  r i sco ,  como idosos  com mais  de  sessenta  anos ,
ou  que  possuam doenças  crôn icas  como d iabetes ,  h iper tensão ,
doenças  card iovascu lares ,  insuf ic iênc ia  rena l  c rôn ica ,  doença
resp i ratór ia  crôn ica ,  bem como daque les  que  tenham contato
d i reto  com pessoas  do  grupo  do  r i sco ;



11.  Os trabalhadores com sintomas respiratórios (tosse, febre, coriza, dor de
garganta e falta de ar), independentes de pertencerem a algum grupo de
risco, devem ser afastados da atividade e permanecerem em isolamento
domiciliar por 14 dias, assim como seus familiares que vivem na mesma
casa. Apenas devem procurar um serviço de saúde no caso de agravamento
dos sintomas.

12. As bancas e barracas devem ser instaladas em locais amplos,
preferencialmente ao ar livre. O lixo deve ser frequentemente coletado e
estocado em local isolado da área de preparação e armazenamento dos
alimentos.

13. Disponibilização de pias com água corrente e sabonete, além de álcool
70% para uso de feirantes e consumidores.

14 .  Es t rat i f icar  as  at iv idades  na  fe i ra ,  com uma pessoa
responsáve l  exc lus ivamente  para  rea l i zação  de  operações  de
ca ixa/receb imento .  Implementação  do  loca l  de  pagamento
cons iderando  o  d is tanc iamento  entre  consumidores  e
fe i rantes .
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15 .  Luvas  e  máscaras  são  ob r i ga tó r i a s ,  a s  máscaras
case i ras  podem a judar  a  ev i t a r  a  p ropagação  do  v í rus .  Caso
se jam u t i l i z adas ,  a  t roca  e  h ig i en i zação  das  máscaras  deve
se r  f r equente  e  r ea l i zadas  sempre  que  es t i ve rem úmidas  ou
su jas .  No  caso  das  l uvas ,  e s tas  devem se r  u t i l i z adas  apenas
para  a  man ipu lação  do  a l imento .
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Conheça  as  or ientações  para  usar  a  mascara  de  forma correta   

FONTE :AGÊNCIA  NACIONAL DE  V IGILÂNCIA  SANITÁRIA



16 .  Ev i tar  ag lomerações  organ izando  o  f luxo  de  pessoas         
 e  loca is  de  entrada  e  sa ída .
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17. Aumentar a frequência das feiras ao longo da semana de modo a reduzir a
concentração do fluxo de pessoas.

18 .  Pro ib i r  qua lquer  t ipo  de  degustação  ou  consumo de
produtos  no  loca l .

19 .  Or ientar  consumidores  para  lavar  f rutas ,  l egumes  e
verduras  em água  corrente  e  so lução  de  água  san i tár ia
(1  l i t ro  de  água  e  1  co lher  de  sopa  de  água  san i tár ia  -
em torno  de  10ml ) ,  ou  produto  s imi lar  para  h ig ien i zação
de  f rutas  e  horta l iças ,  obedecendo  as  or ientações  do
fabr icante .

20.  Or ientar  consumidores  para  ev i tar  acond ic ionar  os
produtos  em ge lade i ras ,  a rmár ios  e  outros  loca is ,  sem a
dev ida  h ig ien i zação  ( lavar  com água  e  sabão) .  As  embalagens
podem ser  des in fetadas  com a  ap l icação  de  á lcoo l  70% ou
so lução  de  h ipoc lor i to  de  sód io  (c loro ) ,  obedecendo  as
recomendações  de  preparo  e  ut i l i zação  do  fabr icante
conforme inst ruções  presentes  nos  rótu los  ou  f icha  técn ica
do  produto .
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CAPITULO 2 .    RECOMENDAÇÕES PARA
TRANSPORTES DE  PRODUTOS

O transporte  é  parte  essenc ia l  de  toda  a  cade ia  de  a l imentos ,
part ic ipando  na  log ís t ica  desde  t râns i to  de  insumos  até  do
produto  acabado  nas  d is t r ibu idoras .  Para  este  setor  é
fundamenta l  a  in tens i f icação  de  medidas  de  h ig ien i zação  e
redução  ao  mín imo necessár io  de  qua lquer  manipu lação  dos
a l imentos  t ransportados ,  espec ia lmente  no  que  concerne
transporte  de  a l imentos  que  demandam a  cade ia  de  f r io .

Como atenção  aos  co laboradores  do  setor  de  t ransporte  de
produtos  a l iment íc ios  suger imos  in tens i f icar  a  atenção  com
alguns  pr inc íp ios  bás icos  de  h ig iene  e  rea l i zar  a lgumas
medidas  espec ia is .



1 .  Implementar  f requênc ia  de  des in fecção  das  super f íc ies  de
contato  do  ve ícu lo  (vo lante ,  maçanetas )  e  d ispon ib i l i zar  k i ts
contendo  máscaras ,  saneantes  aprovados  pe la  ANVISA para
prof i lax ia  da  cab ine ,  bem como or ientações  impressas  em
cart i lhas  de  prevenção  contra  COVID-19 ;
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2 .  Reforçar  as  boas  prát icas  de  h ig iene  para  todos  os
motor is tas ,  a judantes ,  quer  se jam co laboradores  da  empresa
e  ou  prestadores  de  serv iço ,  responsáve is  pe lo  t ransporte  de
produto  acabado .  Conduz i r  idênt icas  medidas  e  atenção
espec ia l  aos  motor is tas  e  pessoa l  envo lv ido  no  receb imento
de  insumos ,  matér ias  pr imas  e  mater ia is  conforme as
or ientações  aba ixo :

A.  Ap l icar  f requentemente  e  sempre  que  necessár io  á lcoo l  ge l  nas
mãos ;
 
B .  No  retorno  para  a  empresa ,  sa i r  do  ve ícu lo  e  lavar  mãos ,  braços  e
rosto  com água  e  sabão ;
 
C .  Manter  a  d is tânc ia  segura  ( recomendação  de  2  metros )  entre
pessoas  nos  loca is  de  descanso  e  ev i tar  ag lomerações .

3 .  Fornecer  á lcoo l  ge l  para  des in fecção  das  mãos  antes  da
entrega  da  documentação ;
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CAPITULO 3 .  D ICAS DE  AL IMENTAÇÃO SAUDÁVEL  EM
MOMENTOS DE  CRISE  DE  COVID-19

1 .  For ta leça  seu  s i s tema imunológ ico  por  meio  da
a l imentação .  Aumente  o  consumo de  f rutas  e  legumes ,  com
pelo  menos  c inco  porções  por  d ia .  E les  contêm mui tas
v i taminas  A  e  C ,  a lém de  ant iox idantes ,  que  a judarão  a
combater  in fecções .  Coma legumes  pe lo  menos  t rês  vezes  por
semana :  são  conservados  por  um longo  tempo ,  são  baratos  e
a judarão  a  mantê- lo  saudáve l ,  porque  são  r icos  em prote ínas
e  fer ro .

2 .  Não  basta  comprar  a l imentos  não  perec íve is .  Em vez  de
comprar  mui to  macarrão  e  ar roz ,  compre  f rutas ,  l egumes  e
legumes .  Você  comprou  f rutas  e  vegeta is  ext ras?  Não  tem
prob lema:  l impe ,  cor te  e  conge le .  Você  os  terá  prontos  para
sua  próx ima preparação .  Pref i ra  legumes  e  f rutas  em vez  de
b isco i tos ,  lanches  e  doces .



3 .  P lane je  sua  compra :  compre  o  que  for  necessár io  e  justo .
Este  não  é  apenas  um ato  de  empat ia  com outros
consumidores  que  também prec isam estocar ,  mas  a juda  a
ev i tar  o  desperd íc io  de  a l imentos  e  melhora  a  economia  da
sua  casa
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4.  Não  jogue  fora  suas  sobras  Se  você  coz inhar  demais ,
conge le  suas  re fe ições  para  durar  mais  tempo ,  para  ev i tar
desperd íc ios ,  a lém de  ter  uma preparação  pronta  para  outra
ocas ião ,  sem mui to  es forço .  Lembre-se :  os  a l imentos  devem
estar  em boas  cond ições  para  consumi- los .

5 .  Beba  bastante  água ,  pe lo  menos  do is  l i t ros  de
água  por  d ia  para  se  manter  h idratado  e  apo io  ao
s is tema imunológ ico .

6.  Faça  seu  orçamento  render .  Se  seu  orçamento  for
l imi tado ,  recomendamos  que  você  pref i ra  a  água  a
ref r igerantes .  Dê  uma boa  o lhada  no  que  você  tem na
despensa  e  na  ge lade i ra .  Compre  os  produtos  de
acordo  com a  duração .

7 .  Coz inha  em famí l ia .  O  conf inamento  em que  mui tos  de  nós
nos  encontramos  também é  uma oportun idade  de  coz inhar  em
casa  e  in t roduz i r  as  cr ianças  nessa  at iv idade ,  para  que
aprendam háb i tos  a l imentares  saudáve is  desde  pequenos .
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